
Aula 9 – O Período Regencial

26/05/23

Fala, galera do Me Salva! Tudo bem ? Nessa aula, vamos estudar :

- Aspectos Gerais do Período Regencial

- Ato Adicional (1834)

- Governos regenciais

- Revoltas regenciais



Parte I - Aspectos Gerais:

Fonte: https://obrasilesuahistoria.com.br/o-periodo-regencial/ - 18/05/2023

� Experiência Republicana

� Tendência descentralizadora

� Combinação: instabilidade social e revoltas

� Ameaça de fragmentação territorial

� Economia: Ascensão capitalista da cafeicultura

� Regime produtivo escravista

� Regência Trina (1831)

Parte II -

� Guarda Nacional: combater agitações sociais

Ø Líder: Coronel (aristocracia)



Parte III -Ato Adicional (1834)

Fonte: http://multirio.rio.rj.gov.br/index.php/historia-do-brasil/rio-de-janeiro/2879-o-ato-adicional-de-1834 - 18/05/2023

• Autonomia provincial

• Regência una eletiva

• Assembleia Legislativa

• Cancelamento do Poder Moderador

Parte IV -Governos regenciais
(Liberais Moderados)

ü Diogo Feijó (Tendência Progressista – P. Liberal ) 1835-1837:



https://www.sohistoria.com.br/biografias/feijo/ - 18/05/2023

ü Araújo Lima (Tendência Regressista – P. Conservador ) 1837-1840:

https://multirio.rio.rj.gov.br/index.php/historia-do-brasil/brasil-monarquico/8939-a-reg%C3%AAncia-una-de-ara
%C3%BAjo-de-lima - 18/05/2023



Parte V -Revoltas regenciais

https://beduka.com/blog/materias/historia/revoltas-regenciais/–1805/2023

• Malês (1835): Bahia

•

• Cabanagem (1835-1840): Pará

•

• Sabinada (1837-1838): Bahia

•

• Balaiada (1838-1841): Maranhão

•

• Farroupilha (1835-1845): Rio Grande do Sul



Parte VI – Exercícios

1. Leia atentamente o texto abaixo e em seguida responda:

O Ato Adicional de 1834 reformou a constituição em sentido descentralizante. Criou as assembleias
provinciais, concedendo mais poder às províncias, e aboliu o Conselho de Estado. À maior descentralização
seguiu-se um recrudescimento dos conflitos e revoltas provinciais. Nunca houve período mais conturbado
na história do Brasil.

CARVALHO, J. M.. D. Pedro II: ser ou não ser. São Paulo: Companhia das Letras, 2007, p. 36.

As revoltas ocorridas durante o período regencial expressavam um grande descontentamento com o projeto
centralizado de Estado, liderado pelas elites enraizadas na Corte.

Sobre as revoltas regenciais é CORRETO afirmar que:
a) os revoltosos eram formados, exclusivamente, por grandes proprietários de terra que disputavam entre

si o direito de maior representatividade e projeção no cenário nacional.
b) em sua maioria, as revoltas regenciais ameaçavam a unidade do Império por meio de reivindicações

que poderiam levar à fragmentação do território em pequenas repúblicas.
c) índios e africanos foram os grupos sociais que representaram maior resistência aos movimentos

revoltosos, lutando ao lado do governo imperial.
d) a luta contra a escravidão era uma reivindicação comum a todas as revoltas que ocorreram no período,

representando o início das manifestações abolicionistas no país.
e) o sucesso dos conflitos armados contribuiu para que as províncias alcançassem maior autonomia

administrativa e suas elites pudessem implementar projetos políticos baseados no federalismo.

Resposta:

[B]



2. A Revolta dos Malês, ocorrida em Salvador, Província da Bahia, na noite de 24 de janeiro de 1835, durante
o Brasil Império, mais precisamente durante o Período Regencial (1831 a 1840), representou uma rápida
rebelião organizada pelos escravos e que foi reprimida pelas tropas imperiais.

Disponível em: <https://www.todamateria.com.br/revolta-dos-males/>.

Acesso em: 22 jul. 2016. (texto adaptado).

Essa revolta representou a mobilização de cerca de 1.500 escravos africanos, os quais lutavam pela

a) libertação dos negros de origem islâmica e pela tomada do poder.
b) libertação dos índios guaranis e de outros escravos dos engenhos vizinhos.
c) independência do Brasil e pelas ideias republicanas.
d) defesa da religião católica e pela manutenção de suas crenças, cultos e costumes.

Resposta:

[A]


